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Palavra do editor

Sócrates Oliveira de Souza
Editor.
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Um dos temas mais abordados atualmente em todos as áreas da vida é “liderança.” 
Quero destacar alguns aspectos sobre a liderança cristã. Contemplando a vida selva-
gem, verificamos que alguns animais vivem totalmente isolados. Não se associam nem 
com outros da sua própria espécie, exceto com a mãe no primeiro período da vida e 
com a companheira. O ser humano, ao contrário, é gregário. Vive em grupos. Tal asso-
ciação é necessária a fim de alcançar objetivos que, individualmente, não seriam pos-
síveis. Além disso, a própria natureza humana sente necessidade do companheirismo 
e do amor. Depois de haver criado Adão, Deus disse:  “Não é bom que o homem esteja 
só”. Quem insiste em se isolar luta contra o bom senso e torna-se infeliz. Como disse 
Salomão, “aquele que se separa insurge-se contra a verdadeira sabedoria” (Pv 18.1). 

Contudo, viver em grupo tem também seus problemas e cria novas necessidades. 
O primeiro problema é a direção a ser tomada. Se são muitos os componentes do gru-
po, muitas são as cabeças e diversas as opiniões. Por isso, são necessários os líderes. 

Outra necessidade que surge com o grupo é divisão de tarefas. É preciso identifi-
car habilidades, talentos, atribuir responsabilidades, e é o líder quem orienta esse 
processo.

A liderança é necessária em qualquer empreendimento coletivo. A igreja não é 
uma exceção. O líder da igreja é, em última instância, o Senhor Jesus. Ele é a cabeça 
da igreja (Ef 1.20-23). Entretanto, os homens ainda precisam de líderes visíveis; preci-
sam de modelos humanos e direção humana, uma vez que nem sempre estão aptos 
a ouvir a ordem direta de Deus. Por isso, Deus instituiu ministérios na igreja. Os líde-
res surgem naturalmente no meio dos grupos. Entretanto, tal surgimento não é ca-
sual. Está vinculado à presença de diversas características que habilitam o indivíduo 
a liderar. Tais predicativos são, inicialmente, naturais: a capacidade de influenciar, de 
comunicar, de arregimentar, de coordenar etc. Estas habilidades podem ser encon-
tradas em qualquer líder de qualquer agrupamento humano. Na igreja, porém, além 
desses itens, é necessário que o líder apresente talentos espirituais, já que estamos 
lidando com o mundo espiritual. Como alguém pode ter habilidades espirituais? So-
mente pela operação do Espírito Santo. Ele é a nossa fonte de talentos (At 1.8; 2Co 3.6).

No ministério, além de se trabalhar com a vontade dos componentes do grupo, 
existe a imperativa prioridade de se fazer a vontade de Deus. Portanto, aqueles que 
se sentem chamados para a liderança cristã devem buscar uma vida cheia do Espírito 
Santo. Precisam ser imitadores de Cristo para que possam ser  imita-
dos pelos seus liderados.

LIDERANÇA CRISTÃ
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instagram.com/lucasmourao.er

Lucas Mourão Tavares é estudante de Teologia no Seminário Teológico do Sul do Brasil. Embai-
xador do Rei desde 1997 e conselheiro da Embaixada pastor Waldemar Zarro na Primeira Igreja 

Batista em São Gonçalo, RJ. 

A IGREJA E A COMUNIDADE

Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, pois serão satisfeitos. Bem-aventurados 
os misericordiosos, pois obterão misericórdia – Mateus 5.6,7

O cristão anseia por justiça, acreditando nela e sendo justo em seus atos. Um crente, 
consciente dos seus direitos, identifica e apoia causas justas, além de ter compromis-
so com seus deveres como cidadão. Portanto, um crente em Cristo Jesus deve obser-
var e cumprir leis, além de seguir regras estabelecidas. O cristão deve ser um defen-
sor da democracia, ter respeito e orar pelas autoridades de seu país, estado e cidade. 
Um crente sempre pratica boas obras, demonstrando amor ao próximo, sinalizando 
o reino por meio do exercício da compaixão. Isso tudo deve ser feito por meio de ora-
ção e ações de auxílio aos necessitados, além de trabalho em conjunto para o bem 
comum de sua comunidade. 

A igreja não pode ficar alheia às necessidades de seu entorno, por isso, ela deve 
exercer sua vocação para servir a Deus também auxiliando a comunidade na qual 
está inserida. Seus dons e talentos não podem ser apenas em causas próprias. Colo-
que seus dons e talentos a serviço do reino. Devemos ser pacificadores, procurando 
promover a paz e um ambiente propício e amigável, que dê condições para abertura 
de pregar o evangelho. Tenha certeza de que se as pessoas enxergarem em você uma 
boa pessoa, estarão sempre dispostas a lhe ouvir.

Como embaixadores do Rei, temos a responsabilidade de servir a Jesus sendo exem-
plo na igreja e na comunidade. Que possamos refletir a glória de Cristo em nossos atos 
do dia a dia, no trato familiar, no trabalho e na escola, buscando ter uma vida honesta 
e decente, sempre preferindo reconciliar e não fomentar brigas e divisão. Vamos ser 
imitadores de Jesus Cristo e nos esforçar ao máximo para tentar agir como ele agiria. 
Em amor, demonstrando graça e compaixão. Unidos e sempre buscando a reconci-
liação, no poder do Espírito Santo, que guia nossos passos. Devemos criar ambientes 
que propiciam o anúncio do evangelho. Prefira construir pontes em vez de muros.

NOTA: Nesta edição, a capa faz uma homenagem ao Sítio do Sossego que completou, 
este ano, 70 anos de acampamentos de embaixadores do Rei.
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Palavra do coordenador nacional

Fabiano Lessa
Coordenador Nacional de Embaixadores do Rei.

Facebook: DENAER Brasil | Youtube: Embaixadores do Rei Oficial 
Instagram: embaixadordoreioficial

Site: www.denaer.org.br
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CAMINHO DE SALVAÇÃO
“Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai  

senão por mim” – Mateus 11.27

O que é salvação para você? Jesus veio a este mundo para cumprir o plano de Deus 
para sua vida. Salvação significa se livrar de uma condição desfavorável a qual você 
se encontra, ou seja, com ela você estará livre de algo que lhe deixava incomodado. 

Para nós, cristãos, salvação, aliada à palavra eterna, refere-se à nossa alma que es-
tará livre de qualquer condenação a partir do reconhecimento a Jesus Cristo como 
Salvador e da aplicação dos conceitos bíblicos em nossa conduta diária. Lembrando 
que os conceitos bíblicos são divinamente inspirados e proveitosos para ensinar, para 
reprender, para corrigir, para instruir em justiça (2Tm 3.16). 

A salvação eterna se inicia no ato de reconhecer a condição de pecador, entender 
que sem Cristo estamos longe da salvação eterna, arrepender-se dos pecados e acei-
tar Cristo como seu Salvador. É estar na contramão dos valores do mundo, é aceitar 
que Jesus morreu para remissão de nossos pecados. 

Estamos chegando no fim do ano, creio que tenha sido desafiador para você vencer 
todas as barreiras que surgiram durante a sua caminhada. Mas, um novo ano se ini-
ciará com novas oportunidades de seguirmos firmes no caminho de salvação. Como 
embaixadores do Rei temos que cumprir nossa missão de representar Jesus Cristo em 
topo tempo, mesmo que seja em tempos difíceis, precisamos seguir no caminho de 
salvação e mostrar ao mundo a direção certa que é estar no centro da vontade de Deus.

Precisamos trilhar um caminho de salvação e influenciar a vida das pessoas anun-
ciando o evangelho que salva e liberta. Deus conta com você para esta honrosa missão 
então, sejamos vigilantes e prudentes para sermos usados por ele.

“Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta, e espaçoso, o caminho que con-
duz à perdição, e muitos são os que entram por ela; E porque estreita é a porta, e 
apertado, o caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem” – Mateus 7.13,14.



Salmo 1: um ER justo

Estudo 1 
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Decorar versículos é uma prática sau-
dável que a organização ER desenvolve 
há muito tempo pois aquele versículo 
decorado fica guardado no coração e, 
nos momentos difíceis da vida, o Espíri-
to Santo sempre nos lembra dele. Nestes 
estudos vamos meditar sobre o Salmo 
1. Quem já chegou ao posto de cavalei-
ro tem que decorar o Salmo 1, mas você, 
embaixador do Rei, já parou para me-
ditar sobre o que este salmo pode nos 
ensinar? Se nunca fez isso, convido você 
para que façamos isso nos próximos três 
estudos. Vamos lá? 

 Leia o Salmo 1.

1. Um er justo toma cuidado 
com os conselhos recebidos

“Bem-aventurado o homem que não anda 
segundo o conselho dos ímpios [...]”.

Sei que vocês estão expostos a muitos 
conselhos e opiniões dos seus amigos e 
até esse ponto não tem problema, porque 
na mesma medida que você recebe esses 
conselhos, pode também oferecer con-
selhos bons a seus amigos. Mas o impor-
tante é que precisamos fugir dos maus 
conselhos, aqueles que vão contra o que 
cada ER aprende na embaixada, na igreja 
e, principalmente, em sua casa. 

Ao longo dos meus mais de 30 anos co-
mo conselheiro de ER já tive a alegria de 
ver muitos ER andarem pelo caminho do 
Senhor e se tornarem bons cristãos, bons 
pais de famílias, batizei muitos deles que 
hoje são pastores e missionários. Mas, 
também, já vi muitos bons meninos se 
perderem por aceitarem maus conselhos 
e por andarem em maus caminhos. Den-
tre as experiências mais tristes que tive 
foi a de visitar um ER que foi preso e es-
tava cumprindo prisão domiciliar.

Um ER justo sempre vai andar nos ca-
minhos do Senhor, não vai valorizar os 
conselhos que sabem que vão levá-lo a 
se afastar do caminho de Deus para a 
sua vida.

Falamos sobre ouvir conselhos e ter sa-
bedoria para refletir sobre o que é bom e 
o que não é, mas o inverso também deve 
ser falado, tome cuidado com os conse-
lhos que você oferece a seus amigos, se 
eles não podem ajudar ou edificar (me-
lhorar a condição da pessoa), lembre-se 
que um dia Deus irá cobrar de você essas 
palavras.	

2. Um er justo toma cuidado 
com sua vida

“[...] nem se detém no caminho dos peca-
dores”.

Você pode não perceber, mas sempre 
tem alguém olhando para você. Essa ideia 
de ser “invisível” e não ser percebido é uma 
ideia enganosa. Algumas vezes tomamos 
atitudes que desagradam a Deus e pen-
samos “por que não, ninguém está vendo?” 
Mas não se esqueça: Deus está vendo. 
Mas, além disso, quando escolhemos ca-
minhos que nos afastam do Senhor esta-
mos nos detendo nos caminhos dos pe-
cadores, estamos parando pois esse é o 
significado de “deter”.

Vejo o nosso mundo hoje e entendo 
que você, ER, enfrenta muito mais desa-
fios do que eu enfrentei nos meus tempos 
de menino. O primeiro videogame que vi 
funcionando foi um Telejogo (pesquisa 
no google e veja a imagem) na casa de um 
amigo muito especial, o conselheiro José 
Silveira, tudo simples e incompreensível 
para os ER de hoje como algo tão simples 
poderia ser divertido. Por causa disso en-
tendo a fascinação dos meninos pelos 



Pastor Isaías Gomes Coelho é casado com Arleuda e pai de Yuri, Yan e Yago. Foi embaixador do 
Rei e conselheiro de ER. Formado pela Faculdade Teológica Batista de Brasília, é membro da Igreja 

Batista Nova Jerusalém, no Gama, DF.
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videogames em alta definição de hoje, 
mas entenda, se eles lhe impedem de ir 
à reunião da embaixada, de cumprir suas 
obrigações com os estudos, com suas ta-
refas, ele está “detendo”, impedindo você 
de crescer e de prosperar nos caminhos 
do Senhor.

Se você pretende ser um ER justo, 
lembre-se que o tempo desperdiçado 
e a oportunidade perdida não voltam 
nunca mais. Não ande por caminhos que 
não agradem ao Senhor, por mais que 
pareçam divertidos, um dia lhe cobra-
rão o preço.

3. O er justo não anda em 
más companhias

“[...] nem se assenta na roda dos escarne-
cedores”.

“Não se deixem enganar: “as más compa-
nhias corrompem os bons costumes” – 1Co-
ríntios 15.33.

O seu testemunho é quem você é no dia 
a dia, é como se comporta na escola, no 
trabalho, na igreja. O que vão dizer de vo-
cê é o seu testemunho. Como disse, esses 
tempos modernos são difíceis para você, 
ER, existem muitas opções para afastá-lo 
do Senhor, e aqui abro um parêntesis pa-
ra falar com você, CER, ore todos os dias 
por seus meninos, porque vai ser quando 
você fraquejar nas orações o momento 
que o inimigo vai tentar tomar essa ove-
lha que Deus deixou aos seus cuidados. 
Continuando ER, você precisa ser forte e 
se afastar das más companhias.

Em muitas cidades aqui no entorno 
de Brasília (algo como a região metro-

politana de algumas capitais), quando 
a polícia chega e realiza prisões ela leva 
todo mundo e depois cada um se expli-
ca, então aviso aos ER para não se reu-
nirem com aqueles que têm problemas 
com a polícia (e todos sabem quem são 
esses com problemas com a polícia) pois 
eles podem ser presos sem ter necessa-
riamente culpa disso. Acho que não deve 
ser diferente onde você mora, portanto, 
ER, cuidado com isso, pois você pode re-
ceber uma má fama na sua vizinhança.

Conclusão 

“Antes tem o seu prazer na lei do Senhor, e 
na sua lei medita de dia e de noite”. 

Lendo esse versículo, talvez alguns de 
vocês me perguntem: “Pastor, então vou 
ficar lendo a Bíblia o dia todo e a noite toda?” 
Não é bem isso, veja estas palavras de 
Deus para Josué: “Não deixe de falar as pa-
lavras deste livro da lei e de meditar nelas de 
dia e de noite, para que você cumpra fielmente 
tudo o que nele está escrito. Só então os seus 
caminhos prosperarão e você será bem-suce-
dido” (Js 1.8). O que está sendo ensinado 
aqui, ER, é que você deve pesar as pala-
vras da Bíblia em todas as decisões que 
for tomar na vida. Dia e noite, ou seja, o 
tempo todo. Pense na “Lei do Senhor” e 
no seu significado para a sua vida. A Lei 
do Senhor é perfeita e perfeitos são os 
seus caminhos. E lembre-se: uma vez Em-
baixador, sempre Embaixador. Fica com 
Deus e até a próxima oportunidade de 
estarmos juntos.



Salmo 1:
um ER como uma árvore

Estudo 2 
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Existem vários tipos de árvores asso-
ciadas a ideias em toda a Bíblia. A árvo-
re do conhecimento do bem e do mal, a 
árvore da vida, os cedros do Líbano for-
tes e bonitos, a justiça do povo de Deus 
comparados aos carvalhos de justiça etc. 

Quando se pensa na árvore nas Escritu-
ras, em geral é feita uma associação à sua 
força, sua resistência, seu tempo de exis-
tência. São, de modo geral, comparações 
visando retirar o melhora da natureza de 
Deus e aplicá-las em nossa vida.

O nosso estudo de hoje vai nos fazer 
ref letir sobre a ideia de ser como uma 
árvore plantada (na vida, na fé, como ER, 
cristão, filho, amigo etc.). Um famoso fil-
me chamado “Senhor dos anéis”, mostra 
um momento em que as árvores das flo-
restas lutam contra a torre negra e elas 
sofrem todos os ataques do inimigo, in-
clusive, enfrentam as águas da represa 
que se rompe, mas elas continuam fir-
mes e resistentes. É claro que o filme é 
uma ficção, mas essa é a ideia do salmis-
ta ao falar sobre as qualidades da árvore 
e nos desafiar a ser como elas. Então, va-
mos em frente.

  Leia o Salmo 1.

1. É arvore plantada por Deus

 “Pois será como a árvore plantada”.
Não estamos falando de uma árvore 

que foi semeada por acaso, do tipo de se-
meadura que aprendemos na escola, des-
sas árvores e plantas que são semeadas 
por aves e abelhas ao acaso, mas que es-
tá no solo e no local escolhido por Deus. 
Sim, ER, você está nessa embaixada hoje, 
por Deus resolver plantar sua semente aí, 
onde você está.

“Quando Deus escolhe alguém bom é obe-
decer [...]”. Lembram desse louvor? Gosto 

muito dele e sempre que posso, peço à 
igreja para que cantemos esse louvor nos 
cultos, afinal, foi Deus quem escolheu vo-
cê e lhe plantou aqui porque ele tem um 
propósito para a sua vida.

“Pois será como árvore plantada junto aos 
ribeiros de água” e entendemos que quan-
do escolheu essa embaixada, essa igreja 
para a sua vida, ele estava plantando vo-
cê em um lugar onde não faltaria o ali-
mento.  

Deus planta suas árvores próximas ao 
alimento. Você, querido embaixador do 
Rei, está perto dos ribeiros de água com 
bons amigos, conselheiros, seu pastor, 
seus pais, enfim, pessoas que amam vo-
cê e querem o seu bem, mesmo que vo-
cê ainda não tenha entendido isso. Sem-
pre se lembre que você é árvore plantada 
por Deus.

2. É arvore que dá fruto

“[…] a qual dá o seu fruto no seu tempo”.
Toda árvore (no sentido teológico) pro-

duz fruto (Mt 7.17-20). Nem todos os fru-
tos são iguais, mas todos devem produzir 
um bom fruto. Como é isso? Alguns são 
bons e leais amigos; outros são bons con-
selheiros; outros são dedicados aos estu-

Toda árvore é 
conhecida pelo 
fruto; pois não se 
colhem figos dos 
espinheiros nem 
uvas dos espinhos 
– Lucas 6.44
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dos; outros são prestativos etc. Já parou 
para pensar no tipo de fruto que você tem 
produzido na sua vida como ER?

“Assim, toda a árvore boa produz bons fru-
tos, e toda a árvore má produz frutos maus. 
Não pode a árvore boa dar maus frutos; nem 
a árvore má dar frutos bons. Toda árvore que 
não dá bom fruto corta-se e lança-se no fogo. 
Portanto, pelos seus frutos os conhecereis”.

O bom fruto é o sinal do ER justo. “Por-
que outrora vocês eram trevas, mas agora são 
luz no Senhor. Vivam como filhos da luz, pois 
o fruto da luz consiste em toda bondade, jus-
tiça e verdade; e aprendam a discernir o que é 
agradável ao Senhor” (Ef 5.8-10).

Sei que com a ajuda do seu conselheiro, 
da sua família e do seu pastor, você está 
sendo ensinado a produzir bons frutos, 
tomando atitudes que agradem ao Se-
nhor, que orgulhem aqueles que estão 
ao seu lado.

Deus plantou você aí onde está para 
que produza bons frutos. Agora, pare um 
minuto e pense que frutos você entende 
que pode produzir na sua vida.

3. É árvore cujas folhas 
não caem

“[…] cuja folhas não caem [...]”.
Aqui, no Centro-Oeste, a estiagem (pe-

ríodo em nunca chove) dura meses e as 
árvores nativas e as importadas passam 
por um período bem difícil, pois as quei-
madas são muitas, as folhas ressecam 
e caem. 

Temos muitos gramados e canteiros 
nas áreas públicas e muitas são rega-
das nesse tempo e continuam verdes 
e bonitas, as folhas dessas árvores não 
caem e elas não murcham, mas aonde 
esse serviço não chega, a grama fica 

amarelada e as árvores sem folhas; é 
triste de ver.

Mas, então, chega a estação das chu-
vas (só temos essas duas estações aqui, 
ou chove muito ou não chove nada e as 
outras duas estações influenciam bem 
pouco) e tudo volta à vida. Como diz no 
livro de Jó, “ao cheiro das águas brotará [...]” 
e a vida recomeça.

Mas as árvores plantadas por Deus são 
firmes, fortes, resistentes. Suas folhas 
permanecem. Superam as crises, as difi-
culdades. Passam pelos tempos de seca 
com suas folhas pois o nosso Deus cui-
da de nós. 

Sei, ER, que muitas das suas lutas nem 
sempre são compreendidas por seus pais 
ou por seus líderes, mas acredito que em 
Deus você encontrará sabedoria para fa-
lar com essas pessoas, pois assim como as 
plantas daqui precisam dos funcionários 
públicos para regarem suas folhas para 
viverem, todos nós precisamos de ajuda 
em algum ponto da nossa vida, às vezes, 
até mais de uma vez. 

Lembre que você é árvore plantada por 
Deus e que suas folhas não caem, pois es-
tá com você e seu pastor, seu conselheiro, 
seus pais, sua igreja, todos trabalhando 
para que sua árvore fique de pé sem per-
der as folhas.

O fruto do justo 
é árvore de vida, 
e o que ganha 
almas é sábio – 
Provérbios 11.30



Pastor Isaías Gomes Coelho é casado com Arleuda e pai de Yuri, Yan e Yago. Foi embaixador do 
Rei e conselheiro de ER. Formado pela Faculdade Teológica Batista de Brasília, é membro da Igreja 

Batista Nova Jerusalém, no Gama, DF.
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4. É árvore próspera

“[…] e tudo quanto fizer prosperará”.
Alguns de vocês podem não compreen-

der no momento a grandiosidade da bên-
ção que é prosperar. Não no sentido da 
riqueza material, mas crescer com sua 
família, atravessar momentos de enfer-
midades, de lutas. 

Se formar em seus estudos, casar-se, 
ter filhos etc., saber que embora muitos 
ao seu lado tenham desistido, você che-
gou lá, prosperou, porque a árvore plan-
tada junto às águas vão prosperar.

Tudo que o justo faz prospera. É uma 
tese elaborada pelo escritor a partir de 
observações. O salmista olha a sua volta 
e percebe que o justo prospera em todo o 
tempo. O salmista não lança mão de pro-
messas, mas da sua experiência. 

O justo prospera em tudo. Um ER jus-
to vi vencer nessa vida difícil dos tempos 
modernos, não falo de riqueza, mas de 
ser abençoado no lar, na vida, no dia a 
dia. Nas pequenas coisas, nas grandes 
vitórias.

Conclusão

Certa vez ouvi o Pr. Isaltino Gomes Coe-
lho Filho respondendo a uma pergunta 
sobre como deve ser a vida de fidelidade 
a Deus. Na resposta, falou sobre suas di-
ficuldades, lutas, desafios e lançou mão 
deste versículo afirmando que o justo 
sempre prospera, sempre vence no final. 

A minha oração hoje, quando você ter-
mina este estudo querido ER é que você 
se veja como árvore plantada por Deus, 
árvore cujas folhas não caem e em tudo 
que sua mão tocar haverá de prosperar.


